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SINDICATO E CONTRAF DEFENDEM NOVA 

PROPOSTA PELA MANUTENÇÃO DA CASSI

SITUAÇÃO FINANCEIRA DA CASSI

DECORRE DA INFLAÇÃO MÉDICA

Nas negociações, o banco teve que abrir mão de sua intransi-
gência e avançar nos seguintes pontos, em relação à proposta re-
jeitada em 2018: o BB manteve a relação contributiva 60% a 40%, 
por meio da contribuição de 3% sobre cada dependente dos 
ativos e do pagamento da taxa de administração; aceitou a inclu-
são dos novos funcionários no Plano de Associados; abriu mão 
do voto de minerva na diretoria em questões cruciais, mantendo 
somente para algumas questões operacionais que não alteram 
direitos dos associados; acatou a cobrança por dependente vin-
culada ao salário, protegendo os associados de futuros aumentos 
superiores aos reajustes salariais (saiba mais nas páginas centrais).

As entidades representativas aceitaram levar a proposta à 
consulta do Corpo Social após o banco anunciar que esta é a úl-
tima proposta e não aceita qualquer mudança no seu conteúdo. 
Dada a situação financeira da Cassi, de déficit de R$ 351 milhões 
e patrimônio líquido negativo no Plano Associados, a alternativa 
seria uma intervenção da ANS, com desfecho imprevisível (leia 
na página 4).

Veja, na tabela ao lado, os valores a serem pagos por algumas 
faixas salariais para funcionários da ativa e aposentados. Os va-
lores são a soma das contribuições de 4% mais a contribuição 
por dependente.

A tabela mostra, claramente, que o princípio fundamental 
do custeio da Cassi, a solidariedade, foi mantido. Quem ganha 
mais paga mais, quem ganha menos paga menos, de maneira 
que todos os associados e seus dependentes tenham o mesmo 
atendimento, independentemente de sua situação funcional. De 
acordo com os cadastros da Cassi, 27% dos associados não têm 

dependentes, 40% têm somente 1 dependente, 18% têm 2 e 
15% contam com 3 ou mais.

A título de comparação, um usuário do Plano Cassi Família 
com 40 anos e três dependentes de 35, 10 e 5 anos paga
R$ 2.219,72 mensais para toda a família. Um usuário de 65 anos 
com uma dependente de 58 paga R$ 4.052,43. O Plano de Asso-
ciados é muito menos oneroso, portanto.

A principal causa da situação financeira da 
Cassi é a chamada inflação médica. As despe-
sas crescem muito mais rápido que as recei-
tas, estas atreladas aos salários e aposentado-
rias. Veja, na tabela ao lado, alguns dados e 
indicadores e tire as suas próprias conclusões. 

ATIVOS

Salário Sem
dependente

Um
dependente

Dois
dependentes

Três
dependentes

2.940,34 117,61 167,61 217,61 220,53

4.500,00 180,00 230,00 280,00 330,00

6.000,00 240,00 300,00 350,00 400,00

7.500,00 300,00 375,00 425,00 475,00

10.000,00 400,00 500,00 550,00 600,00

13.000,00 520,00 650,00 715,00 765,00

16.000,00 640,00 800,00 880,00 930,00

20.000,00 800,00 1.000,00 1.100,00 1.150,00

25.000,00 1.000,00 1.300,00 1.425,00 1.490,50

APOSENTADOS

Aposentadoria Sem
dependente

Um
dependente

Dois
dependentes

Três
dependentes

4.500,00 180,00 270,00 320,00 337,50

6.000,00 240,00 360,00 410,00 450,00

7.500,00 300,00 450,00 500,00 550,00

10.000,00 400,00 600,00 650,00 700,00

13.000,00 520,00 780,00 845,00 895,00

16.000,00 640,00 920,00 1.000,00 1.050,00

20.000,00 800,00 1.100,00 1.200,00 1.250,00

AUMENTOS ACUMULADOS DE JANEIRO
DE 2010 A DEZEMBRO DE 2018

Inflação medida pelo INPC-IBGE 75 %

Reajuste salarial da ativa 89 %

IPC-FIPE Saúde (gastos com saúde da popula-
ção da cidade de São Paulo) 96 %

Aumento das despesas do Plano Associados 183 %

VCMH (Variação das despesas médicas e hos-
pitalares das operadoras de planos de saúde) 215 %
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